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Descansem em Paz 

por PILAR SALCEDO 

O único perigo da paz é o sen 
parentesco com o descanso. Se é mau 
dormir-se sobre os louros, o que se- 
rá dormir em cima das oliveiras ? 
Algumas pessoas imaginam a paz 
como uma perfeita tranquilidade, uma 
inalterável serenidade que até agora 
só podia atribuir-se aos mortos. 

Até agora, porque, pelos vistos, já 
nem eles a disfrutam. 

A intrusão em jazigos tem vindo a 
público na imprensa, e as tranquilas 
zonas de ciprestes são refúgio fre- 
quente de terroristas. Ao descrever 
a explosão de vinte sepulturas em 
dois cemitérios argentinos, líamos não 
há muito este assombroso e macabro 
comentário: não houve que lamentar 
vítimas ». 

A ausência de paz, a fome de paz, 
corre o perigo de converter-se no 
nosso tempo em expressões banais. 
Talvez porque essa tranquilidade idí- 
lica é um sonho impossível do nosso 
mundo inquieto. Era necessário falar 
muito menos de paz e muito mais das 
realidades concretas que a funda- 
mentam 

Sobre o desconcerto com que con- 
tactamos diàriamente, sobre esse 
desassocego universal, adivinhamos 
muitas vezes aquela especialíssima 
visão de Cristo: «Se tu conhecesses, 
ao menos neste dia, o caminho da 
paz! ». 

Por paradoxal que pareça, o cami- 
nho da paz é a guerra: «Pax in bello», 
diziam os antigos, & paz é consequên- 
cia da guerra. Uma guerra à escala 
mundial, nacional, concelhia e pessoal: 
dá o mesmo. Uma guerra contra os 
egoísmos, os abusos, as injustiças. 
Mais sentar-se a deliberar em confe- 
rências de alto nível é necessário 
pòr-se em pé, mover-se, actuar con- 
tra essas ocultas raízes agressivas que 
dormem dentro de nós. 

( Continua na 4.a página ) 

Pela 

Legião Portuguesa 

O movimento Nacional Femi- 
nino no Distrito de Braga ofe- 
rece ao Terço da Legião Portu- 
guesa de Vila Verde uma imagem 
do Beato Nuno de Santa Maria, 
o Condestável D. Nuno Alvares 
Pereira. 

Brevemente será feita a sua 
infronização no Quartel de Vila 
Verde, com toda a solenidade. 

Consfa-nos que cansou grande 
desapontamento no meio legioná- 
rio vilaverdense a resolução que 
determinou que a instrução dos 
legionários passa a ser em Braga, 
em vez de ser nesta sede do 
Concelho. 

(Continua na 4 a página ) 

Ainda a propósito 

e 

Como já referi, no que escrevi 
no último número deste Jornal, a 
Administração Municipal, e m 
Vila Verde, tem sido sensivel- 
mente benéfica para os povos da 
zona rural do Concelho e, em 
face disso, com manifesta pro- 
jecção no progresso dos respec- 
tivos aglomerados populacionais, 
motivo por que não consegui 

Grupo foiriio do ia Me 

Terminada a época de verão 
do Grupo Folclórico de Vila 
Verde, prestigiosa agremiação da 
nossa terra, que por diversos 
pontos do país tem levado os 
acordes das suas lindas canções 
e a pureza das suas danças, não 
podia deixar, de através de "O 
Vilaverdense, historiar em sín- 
tese a campanha deste ano. 

Eixo - Aveiro, Merelim - Braga, 
Ponte do Lima e finalmente em 
Vieira do Minho, na já tradi- 
cional Feira da Ladra. 

De salientar que as exibições 
efectuadas no Hotel Casino do 
Bom Jesus e no Abrigo do Pos- 
tilhão, foram representadas pelo 
mui distinto folclorista Dr. Pe- 
dro Homem de Melo, o qual, 
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Grupo Folclórico de Vila Verde por ocasião da sua ida a Barcelos 

A primeira exibição realizou- 
-se em Barcelos no festival inte- 
grado nas festas das Cruzes, se- 
guindo-se actuações em Rebor 
dosa - Paredes, Hotel da Bela- 
vista — Caldelas, para turistas 
espanhóis, Vila Verde e Famali 
cão, nas festas dos concelhos 
respectivos. Braga, Hotel Casino 
do Bom Jesus, Ponte da Barca, 
Corredoura-Guimarâes, Abrigo 
do Postilhão - Darque, para tu- 
ristas de diversas nacionalidades. 

com palavras autorizadas, pôs 
em destaque a acção preponde- 
rante desempenhada pelo Grupo, 
dentro do Folclore Nacional, 
considerando-o dos melhores 
agrupamentos do género, no país. 

Para todos os Vilaverdenses 
esta afirmação do ilustre apre- 
sentador de programes Folclóri- 
cos da R. T. P. é deveras hon- 
rosa. 

( Continua na 4,a página) 

irnsmo 

resistir à tentação de abordar 
mais alguns pormenores ocasio- 
nais acerca dos melhoramentos 
resultantes dessa expressiva rea- 
lidade. De facto, como disse o 
Senhor Ministro das Obras Pú- 
blicas, referindo-se à acção pri- 
macial dos Cargos Administra- 
tivos dos Concelhos — que são, 
para os devidos efeitos, as Câ- 
maras Municipais — «não há obras 
grandes nem pequenas » há, simples- 
mente, obras, porque a sua impor- 
tância somente poderá ser conside- 
rada em relação ao destino que as 
mesmas tiverem em benefício das 
respectivas populações. Com efeito, 
o Senhor Engenheiro Eduardo 
de Arantes e Oliveira tem sido 
um fervoroso e incansável impul- 
sionador das actividades ligadas 
ao seu Departamento Ministerial, 
sem distinção de « Obras grandes 
ou pequenas» e, portanto, umas e 
outras equacionadas num plano 
de acção executado conforme as 
necessidades de mais urgente 
atenção, quer se trate de melho- 
ramentos nos grandes Centros 
urbanos, quer nos pequenos aglo- 
merados rurais. E assim, isto é, 
de conformidade com este cri- 
tério, a Administração Municipal 
deve ser exercida, unicamente, 
com vista ao «bem público» e, por 
isso, sem qualquer compromisso 
de servir os interesses particula- 
res de indesejáveis clientelas, por- 
que só assim, com uma Admi- 
nistração honesta e integrada no 
verdadeiro espírito de insosfi- 
mável justiça, nunca serão esque- 

(Continua na 4 * página) 
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Compra-se um alvará 

de bacalhau ató mil contos 

FalênciaCorporativa? Não 

Para acrescentar às dificuldades da 
nossa Lavoura, sobretudo minhota, 
vem ainda sobre ela o descalabro, que 
toma foros de escândalo nacional — 
o bacalhau. 

Os nossos trabalhadores rurais 
andam sub-alimentados, O bacalhau 
e a sardinha constituiam a base da 
sua alimentação, para além do caldo 
e'do pão. As sebas vendem se a fim 
de acudir aos encargos das contri- 
buições. pagar dívidas. 

Mas agora, quem pode chegar ao 
bacalhau, pequeno, ordinário, mas 
crescido pela candonga, tão generali- 
zada e impune, que se lhe pode cha- 
mar nacional. 

Daí uma deficiente e notória sub- 
-alimentação, quando nos falta a sar- 
dinha ou os chucharros. A carne 
não é para a boca do rural. 

Há coisas verdadeiramente incom- 
preensíveis, que se passam com o 
bacalhau, Mostraram-nos uma longa 

lista do Grémio dos Armazenistas 
onde constavam as tais negociatas dos 
alvarás do bacalhau. Dáva.lhe o ti- 
tulo adocicado de «cedência de alvará 
ou de quota». 

Cedência? Toda a gente sabe que 
foram, por esse país fora vendidos às 
centenas e milhares de contos. Li nos 
grandes jornais diários este anúncio: 
«Compra-se alvarás de bacalhau até 
mil contos. A isto chega o despudor. 
Não sei pata que se criou na nossa 
jurisprudência a noção de delito anti- 
-económico. 

Será lícito perguntar se esses mi- 
lhares de contos serão dados para 
vender o bacalhau à tabela? Os fic- 
tos encaríegaram-se de o desmentir. 
Os grandes armazenistas enriquecem 
de dia para a noite, numa impuni- 
dade e descaramento confrangedores. 

(Continua na 4.a página) 

Visita da Virgem Peregrina de Fátima 

ao Concelho de Vila Verde 

de 4 a 25 de Dezembro 

Em prosseguimento das Come- 
morações do 50.° Aniversário das 
Aparições de Nossa Senhora em 
Fátima, a imagem da Virgem Pe- 
regrina, que anda a percorrer 
todos os concelhos da vasta 
Arquidiocese de Braga, visita o 
concelho de Vila Verde, de 4 a 
25 de Dezembro. 

Será a imagem recebida, no 
Santuário de Nossa Senhora do 
Alívio, no dia 4 de Dezembro, 
pelas 18 horas, por todas as en- 
tidades oficiais concelhias e por 
Sua Excelência Reverendíssima 
o Senhor Arcebispo Primaz. 

Vem do Concelho de Espo- 
sende. entrando pelas freguesias 

de Cervães, Cabanelas. Prado e 
Soutelo. Devem os sinos tocar 
à passagem e o povo acorrer à 
margem da estrada a saudar fes- 
tivamente Nossa Senhora. 

Virá do Santuário de Nossa 
Senhora do Alívio para Vila 
Verde etn imponente procissão 
de velas. À imagem conserva-se 
na Igreja da Sede do Concelho, 
até ao dia 25, para receber as 
visitas de todos os Vilaverden- 
ses. De 4 a 18 de Dezembro, 
haverá uma Missão, que se des- 
tina também o todas as fregue- 
sias vizinhas a Vila Verde. 

(Continua na 4* página) 

Control da Natalidade 

Em todo este movedíssimo as- 
sunto do control da natalidade 
está a pôr se a claro esse mal geral 
do nosso tempo, denunciado pe- 
los Padres do Concílio Vatica- 
no 11 na famosa «Declaração 
sobre a liberdade religiosa»: «Os 
homens do nosso tempo são coa- 
gidos de distintas maneiras e en- 
cnníram se em perigo de ver-se 
destituídos da sua própria liber- 
dade de eleição. Por outro lado, 
são não poucos os que se mos- 
tram com tendências para rejei- 
tar toda a sujeição, sob pre- 

texto de liberdade, e a ter em 
pouca monta a devida obediên- 
cia». Pressões para tirar a liber- 
dade de eleger, responsavelmente 
e em consciência-dianfe de Deus 
—, o número de filhos. Activação 
de um espírito dc egoísmo e de 
um materialismo que cega a vista 
para considerar o valor religioso, 
e por tanto libertador e lumi- 
noso, das normas morais sobre 
a vida conjugal. 

(Continua na 4." página) 



PAGINA DOIS O VILAVERDENSE 

Vai ser adquirido o terreno 

para a construção da Adega 

Cooperativa do Concelho 

de Vila Verde 

A Direcção da Comissão da 
Adega Cooporafiva do Concelho 
de Vila Verde, enviou urna cir- 
cular convidando os seus asso- 
ciados a entregarem na sua sede 
a primeira cota, que se destina à 
aquisição do terreno para o seu 
edifício. Devem fazê-lo até ao 
dia 20 do corrente, ou o mais 
depressa possível. 

O terreno a adquirir é à en- 
trada da Sede do Concelho, junto 
à estrada Nacional 101, no lugar 
de Pedome, em Vila Verde. 

Fica muito bem situado, e com 
muitas boas comunicações. As- 
sim, dentro em breve, poderemos 

contar com este grande melhora- 
mento, de grande alcance para a 
economia dos nossos lavradores. 
Embora neste ano não tenhamos o 
problema da colocação dos vi- 
nhosj lembrera-se das dificulda- 
des dos anos transactos. 

Pedem-nos que lembremos aos 
lavradores deste Concelho que 
façam a sua inscrição como só- 
cios, mais tarde terão de pagar 
muito mais, e possivelmente não 
terão lugar. 

Desta Cooperativa podem sur- 
gir muitas mais iniciativas para 
bem dos nossos lavradores. Não 
descurem esta oportunidade. 

Ainda a propósito da Administração 

Municipal 

(Continuação da 4.' página) 
profundo e vivo reconhecimento, 
na certeza de que, igualmente, 
interpreto o sentir e o pensar dos 
restantes filhos de Gomide. E 
assim, depois da freguesis estar 
electrificada e ligada à Vila do 
Pico por uma via de Comuni- 
cação em condições de corres- 
ponder às exigências actuais do 
trânsito, ou melhor, cm condi- 
ções de circular uma carreira de 
camionetas, pelo menos, até Vila 
Verde e passar pelo Pico e Re- 
venda, esse melhoramento bene- 
ficiará, em larga escala, os povos 
de muitas freguesias, conforme já 
foi requerido, oportunamente, à 
Direcção Geral dos Transportes 
Terrestres, por uma Empresa de 
Transportes rodoviários. 

Por outro lado, esta progra- 
mada no Plano das Actividades 
Municipais a ligação da estrada 
de Sande ao ramal do Pico a 
Gomide, assim como a constru- 
ção do Caminho Municipal desta 
freguesia ao populoso aglomera- 
do de Estrumil. 

Com esta facilidade de Comu- 
nicações e — quando isso for 
possível —• se verificar a mesma 
facilidade entre Gomide e Por- 
tela do Vade, melhor poderão 
avaliar a importância dos men- 
cionados melhoramentos todas 
as freguesias beneficiadas. Enfim, 
não há mal que sempre dure !... 

Guimarães, Nov.0 de 1966. 

Mário Meneses 

Pãstelariâlll lILigEIDlE 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

Problemas da crise 

da Lavoura 

(Continuação da 4* página) 

Se esse Grémio procede assim, 
honrando e mostrando a vitalidade 
do Corporativismo, porque outros 
cruzam os braços no escândalo do 
bacalhau? Sabemos que o caso do 
bacalhou é de mais difícil solução do 
que a do peixe, mas este estado de 
coisas é de manifesta falência. 

Para grandes males, grandes remé- 
dios. A economia nacional, nesse 
sector está a saque. E' público. 
Fornece-se bacalhau nas cantinas da 
Legião e do Exército, aos seus filiados, 
a preço da tabela. Por que não se 
procede à venda do bacalhau nos 
postos abastecedores de peixe, ou por 
que não se dá liberdade de impor- 
tação e de venda, sem a cobertura 
da candonga com alvarás? 

Está em causa o prestígio do Cor- 
porativismo. ]á basta de tanto espe- 
rar. O caso não se resolve com fis- 
cais e fiscalizações, exige medidas 
mais drásticas e urgentes. Esperá- 
mo-las com todo o povo para pres- 
tígio da Revolução Nacional e do 
Corporativismo. 

Deficiências podem dar-se em todos 
os sectores de actividade. Mas no 
do bacalhau, é do dominio público 
que o geral é a candonga e a tabela 
será uma excepção como dos corvos 
brancos. E então senhores Corpo- 
rativos ? Da fiscalização só haveria 
honesta acção, lançando uma multa a 
todos, sem mais aquelas. Esperamos 
procedimento eficaz do Ministério da 
Economia- Será o brinde ao país no 
Plano Comemorativo do 28 de Maio? 
Aguardemos. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Assinai e anunciai 

« 0 Vilaverdense» 

Aboim da Nóbrega 

Escreve-nos de Lisboa o Snr. Afonso 
Jorge Aboim Freire Fialho (R. Cidade 
de Liverpool n.o 77-1.0 Esq. Lisboa) que 
quer pôr-se em contacto com alguém 
pertencente ao ramo dos «Aboins da 
Nóbrega» para um estudo que está a 
fazer sobre a árvore gere,lógica. 

Precisa de documentos dos Aboins 
da Nóbrega, dos Pires, os Costas, os Li- 
mas, os Vieira e os Meneses. 

Emissor de Muro 

Entrou no dia 9 de Novembro, em 
funcionamento experimental das 15 ho- 
ras até às 17 horas, para permitir a ins- 
talação e orientação de antenas de re- 
cepção o Emissor de Muro. 

Este emissor, que entrará em funcio- 
namento normal logo que estiver feita a 
instalação de energia eléctrica ao local 
destina-se a completar a cobertura do 
Norte do País, servindo os concelhos de 
Terras do Bouro, Vieira, Fafe, Felguei- 
ras, Mala, Santo Tirso, Vila do Conde, 
Vila Nova de Famalicão, Guimarães, 
Paços de Ferreira, Lousada, Póvoa de 
Varzim, Esposende, Barcelos, Braga, 
Póvoa de Lanhoso,, Amares, Vila Verde, 
Ponte de Lima, Viana do Castelo, Ponte 
da Barca, Arcos de Valdevez e parte de 
Caminha, Vila Nova de Cerveira, Pare- 
des de Coura, Valença, Monção, Mel- 
gaço, Montalegre, Penafiel e Paredes. 

Este novo Emissor está situado na 
Região de Muro; na Serra Amarela—Ge- 
rês — a uma altitude de 1361 metros 
com potência de 10 kw imagem e 2 kw 
som. Dispõe de uma antena de 60 me- 
tros e irradia no Canal 2 — Banda 1. 
Aa suas coordenadas são; 08.° 15' 
LONG. W e 410 490 LAT. N. Há um 
pormenor de grande importância a ter 
em conta na instalação de antenas de 
recepção que deverão ter uma caracte- 
rística especial: serem de polarização 
vertical. Enquanto que todas es antenas 
instaladas no País, têm os seus elemen- 
tos montados horizontalmente, neste ca- 
so, os elementos são montados vertical- 
mente. 

Tal freto é devido à necessidade de 
se anularem interferências mútuas com 
um dos Emissores espanhóis qtte emite 
no mesmo Canal, em polarização hori- 
zontal. Num acordo havido entre os 
dois Países foi decidido que a emissão 
de Muro fosse polarizada verticalmente. 

Tribunal Judicial 

DE 

Vila Verdô 

Anúncio 

(I.a publicação) 

No dia 15 de Dezembro pró- 
ximo, pelas 10 horas, à porta do 
tribunal desta comarca, na exe- 
cução sumária que'corre pela 
2 a secção de processos da secre- 
taria judicial desta comarca con- 
tra Joaquim da Silva Bastos, casa- 
do, lavrador, dolugtr de Funde- 
viiu, freguesia de Soutelo, desta 
comarca, serão postos em praça 
pela primeira vez para serem 
arrematados ao maior lanço ofe- 
recido ateima do valor adiante 
indicado, os seguintes prédios 
apreendidos àquele executado: 

Primeiro) o direito e acção a 
metade indivisa do prédio seguin- 
te ; Casas de vivenda, forres e 
ferreas e eido junto de terreno de 
cultura com vidonho, situado no 
lugar de Fundevila, da freguesia 
de Soutelo, desta comarca, a 
confrontar do Nascente com o 
Dr. Carlos de Magalhães, do 
Norte e Poente com o caminho, 
e do Sul com herdeiros de Ma- 
nuel Araújo, descrito na Con- 
servatória sob o N.0 27,663, a 
fls, 190 V.o do livro B 70 pri- 
meira gleba, e inscrito na matriz 
sob os artigos 161 e 162 urbanos 
e 77 5 rústico, o qual entra em 
praça por esc. 12.892$50; 

Segundo) o direito a metade 
indivisa do prédio 'Campo das 
Segadas., terreno de lavradio e 
vidonho, sito no lugar da Ler- 
deira, freguesia de Soutelo, a 
confrontar do Norte com José 
Pereira, do Nascente com cami- 
nho, do Sul com Custódia Go- 
mes e do Poente com José Au- 
gusto de' Sousa, descrito na 
Conservatória sob o N.0 41.785, 
a fls. 89, do livro B-lOô, e ins- 
crito na matriz sob o arf-0 715, 
o qual entra em praça por esc. 
7.200$00j e 

Terceiro) o direito e acção a 
metade indivisa do prédio "Bou- 
ça da Segada., de mato e pinhei- 
ros, no lugar da Lerdeira, fre- 
guesia de Soutelo, a confrontar 
do Norte com o caminho e do 
Nascente também, do Sul com o 
proprietário e do Poente com 
António da Silva Maduro, des- 
crito na Conservatória sob o 
N 0 25.907, a fls. 104 do livro 
B-66 e inscrito na matriz sob o 
art.o 716, o qual entra em praça 
por esc. 2.537S50. 

Vila Verde, 29 de Outubro 
de 1966. 

O escrivão de Direito da 2.a secção, 

a) António Monteiro 

Verifiquei: — 

O Juiz de Direito, 
a) Alberto Baltazar Coelho. 

(Eaóa 0 aro 

DE - 

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

♦ 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TELEFONE, 22305 BRAGA 

Câmara Municipal de Vila Verde 

Sessão de 10 de Novembro 

! 

Edifício Etcolsr do Bom Sacesao, em 
Santa Maria do Prado vai ter 
convenientemente ceconetraído 

A Delegação para as Obras de Cons- 
trução de Escolas Primárias informa que 
as obras do edifício escolar do Bom bu- 
cessoforam orçamentadas em 242.379$20, 
sendo para a reparação das residências 
dos professores 89 494$90. Como essa 
quantia é superior ao que está estabele- 
cido para tais reparações em casas dos 
professores, so podendo gasfar-se 
72.000$00, pergunta se a Câmara se 
compromete a repor 17.494$90. A Câ- 
mara deliberou assumir essa responsa- 
bilidade. 

Escola de Dosaãaa 

A Direcção Escolar do Distrito de 
Braga propõe que a Esctía de Dossãos 
seja construída de uma só sala, era vir- 
tude do recenseamento escolar dos últi- 
mos cinco anos estão a diminuir. 

Escola de Vila Verde, em mau estado 

O senhor professor chama a atenção 
da Câmara para o estado em que se en- 
contra o telhado da escola masculina de 
Vila Verde, e para a cantaria da sineta, 
que ameaça ruir sobre a escola, consti- 
tuindo perigo pare a vida dos alunos. 

Nov» Escala em Santa Maria 
da Prado 

A Delegação para es obras de Cons- 
trução de Escolas Primárias comunica 
que foi aprovado o terreno que a Câmara 
possue para o edifício escolar de três 
salas, para o núcleo da Vila. 

E pergunta se deseja que o referido 
edifício seja provido de instalação eléc- 
trica. A Câmara concorda na instala- 
ção eléctrica, 

Cemitério de S. Miguel de Carreiras 

A Direcção de Urbanização do Dis- 
trito de Braga, pede o início urgente das 
obras de construção do Cemitério de 
S. Miguel de Carreiras. 

A Câmara manda comunicar ao 
empreiteiro. 

Funcionamento das tabernas 

O Govevno Civil informa que a li- 
cença de funcionamento das tabernas 
até às 22,30 horas, no período do verão, 
passa a ter aplicação para todo o ano. 

Arruamentos cm Vila Verde 

Foram reforçadas com a compartici- 
pação de 50.000$00 es obras de repara- 
ção de arruamentos em Vila Verde. 

Novas ruas em Vila Verds 
e Prado (Santa Maria) 

A Câmara deu aos Serviços de Urba- 
nização de Brege, as informações pedi- 
das para a abertura de ruas novas nas 
duas freguesias acima mencionadas, que 
são, respectivamente, da estrada de Vila 
Verde às Neves, até à estrada N." 101, e 
para a Igreja Nova de Prado. 

Foram comparticipadas novas Fontes 
em Goães e Valbom (S. Martinho) 

Foram comparticipadas com 
37.500$00 pelo Fundo de Desemprego, 
pelo Plano Complementar as fontes, em 
Goães — do Monte e Fonte Amarela; 
em S. Martinho (Valbom), a Fonte do 
Urro e a Fonte do Outeiro. 

Comemaratães Concelhias do 40.° 
Aniversário da Revolução Nacional 

Foi deliberado marcar o dia 4 de 
Dezembro para as Comemorações Con- 
celhias do 40.o Aniversário da Revolu- 
ção Nacional, e tratar da execução de 
uma medalha. 

Subsídio à freguesia de Gomida 
para caminhos 

Por lapso, na última sessão, men- 
cionamos no relato das actividades da 
nossa Câmara, alguns subsídios para 
caminhos na freguesia de Gomide, con- 
cedidos pela mesma Câmara. 

Foi engano na transcrição. Embora 
essa freguesia tenha diversos melhora- 

1 mentos. 

FABRICA CASA NOVA 

Artigos em cimento armado 

Argolas para poços - Peças para minas - Barricas - Vigamentos 

- Esteios. Blocos para construção 

Manuel José de Sá Burros 
Coucieiro (Calvário) Telef. p. f. 36164 . VILA VERDE 

'Em 

EMIGRAR 

¥0E PELA 

Para todas as informações 
dirija-se ao escritório da 
TAP mais próximo 
Em FARO; 

D. Francisco Gomes. 8 
No PORTO: 
Praça D Filipa de Lencastre, 3 
Em. LISBOA; 
na Praça Marquês de Pombal, 3-r/c, Esq. 
ou paloe telefs 5 91 01 e 4 21 10 

A TAP órjjanAoij, para si, 
UM sevasreço euhrecial DD dsssisreNcr 

m 

MBM 

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 

^smm 

Assinai e propagai 

"0 Vilaverdense,, 

Mínho-Dossel de Portugal 

por Armindo de Faria 

Um livro de 670 páginas, várias centenas de fotografias, contando 
a história de todas as terras do Minho... contando a história da sua terra! 

— Na Redacção deste Jornal 
A VENDA: — Na Livraria Rainha, em Vila Verde 

— Na Livraria « Pax », em Braga 

Antes que se esgotem, peça para si um exemplar. 

(t/IBrazileira 

- DE- 

Niirlo loaplii Quiris s E.- 

TELEFONE. 22013 BRAGA 
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Grave desasfrede viação 

em Vila Verde 

Demos, no úlfimo número do nosso 
jornal, uma noiícla recebida de um nos- 
so correspondente, com título acima 
mencionado, em que se descrevia, sus- 
cintamcnte, um grave desastre ocorrido 
em Vila Verde. 

Não foi dado relevo à notícia, a 
ponto de nela se fiisar «dizem vir à sua 
mão» referindo-se à vítima, portanto 
deixando margem à defesa contrária. 

Vieram à nossa Redacção pedir uma 
rectificação da noiícia, alegando que não 
correspondia à verdade e que se iam com- 
por com os pais da vítima, pegando tudo 
a dinheiro. Ê do seguinte texto : 

"Cerca dos 19 horas do dia 2 de 
Novembro, seguia na direcção de Alívio 
e Vila Verde, 150 metros acima da Ponte 
de Pedome um carro ligeiro guiado pelo 
motorista Fernando da Silva, quando 
inesperadamente lhe surgiu montado 
numa bicicleta dum caminho proveniente 
da Carvalhosa, Abel António B. Cari- 
dade, que de rompante entrou na estra- 
da, sendo colhido e projectado. O mo- 
torista Fernando Silva, pegou no sinis- 
trado, arranjou carro, e levou-o ao 
Hospital de Vila Verde, e depois ao de 
Braga, onde ficou internado,. 

Apesar da pseudo-rectificeçâo nos 
ser pedida nSo em forma legal, nós a 
publicamos, porque é timbre do nosso 
jornal dar sempre margem a quem pre- 
tende defender-se do que nele é publi- 
cado. 

Não faríamos qualquer comentário, 
porque o assunto está entregue ao po- 
der judicial e nunca quisemos fazer in- 
sinuações em causas a investigar ou 
julgar. Mas tomaram-se atitudes de tal 
ousadia e falta de educação publica- 
mente, que nos obriga a declarar : 

1.0) O nosso correspondente, por ter 
sido publicada a notícia do desastre, 
foi publicamente desfeiteado, no dia 8 
de Novembro de manhã, pelo referido 
motorista Fernando de Azevedo da Sil- 
va, e por sua mãe, Antónia de Azevedo, 
feirante. Vila Verde já está habituada a 
tais espectáculos. 

2. o) Porque razão nenhum jornal 
diário publicou a notícia do grave de- 
sastre ; por que se tinha medo à publi- 
cação da verdade; quem pediu essa ati- 
tude aos jornais ou aos seus correspon- 
dentes ? Não foi a família da vítima. 
O nosso jornal não deixa de cumprir 
o seu dever, e demais também ainda há 

pouco publicou a notícia do desastre 
que vitimou uma filha do visado moto- 
rista, e apesar do ciclista ser duma firma 
por quem temos a máxima consideração, 
e que não pediu a ninguém para que se 
ocultasse a notícia e a verdade dos fac- 
tos. nem se melindrou com as publica- 
ções cm todos os jornais- 

3.°) Quanto à reotific-ção da notí- 
cia, lamentamos sermos obrigados a es- 
crever : 

a) Todas as testemunhas presentes, 
o público em geral -mostraram-nos um 
croquis levantado pelos populares com 
todas as minúcias do desastre,—indicam 
que o ciclista não entrou "de rompante, 
na estrad < "proveniente da Carvalhosa,, 
mes sim já ia a mais de 15 metros do ca- 
minho vicinal da Carvalhosa na Estrada 
Nacional 101, e que ia à sua mão ; 

b) Todos são unânimes em afirmar 
que o motorista vinha a velocidade ver- 
tiginosa, e o mesmo confirmou na nossa 
redacção quem nos trouxe o pedido 
de rectificação; 

c) O senhor comandante do Posto 
da G. N. R, em Vila Verde nos afirmou 
no dia 9 de Novembro, cerca das 11 
horas da manhã, que o desastre se deu 
a cerca de 18 metros após a desembo- 
cadura do caminho vicinal; que o ci- 
clista vinha à sua mão: que não passou 
na ocasião qualquer veículo capaz de 
prejudicar a visibilidade ou de provocar 
manobra perigosa; que a estrada no 
local estava assinalada com placa de 
perigos; que o sinistrado levava na bici- 
cleta a sua luz era ordem, inclusivé com 
reflector na recfaguarda e ainda o guar- 
da lamas pintado de branco: que ò de- 
sastre se deve ao excesso de velocidade. 

A questão não é conosco, mas sim 
com o Tribunal. Só quero frisar que o 
nosso jornal "O Vilaverdense, não é 
capaz de se vender a ninguém, nem de 
prejudicar ninguém. Muito mais pode- 
ríamos escrever. 

A nossa posição está definida no 
mero campô do jornalismo e mais nada. 
Não nos interessa visar pessoas, mas 
sim concretizar factos atinentes á ho- 
nesta e legal publicidade. Jamais alguém 
se atreveu a tomar as atitudes acima men- 
cionadas para com o nosso jornal, não 
as podemos deixar impunes. 

Se prosseguirem escreveremos de ou- 
tra forma e muto mais. 

Travassos 

Mala «n> «foe cai ao célebre 
conto «lo Vicário 

Vieram a esta freguesia, 3 cavalheiros 
em luxuoso automóvel, que traziam con- 
sigo algumas malas com cortes de fa- 
zenda, meias de vidro para senhora, 
toalhas, etc. Dirigiram-se à casa do 
sr. José Lopes, talvez por saber que este 
tinha vindo do Ultramar com bastante 
dinheiro, um sobrinho que com ele sem- 
pre tem vivido. Deixaram o carro a uns 
100 metros de distância da morada, e 
levaram uma pequena mala com cortes 
para mostrar. Entraram em negociações 
e venderam-lhe dois cortes por dois mil 
escudos, que logo receberam. 

O sr, Lopes entusiasmado com o ne- 
gócio que fez, mandou chamar o genro 
(que mora perto) para também comprar 
um. Velo então a filha do sr. Lopes (que 
é boa costureira) e vendo que a fzaenda 
não prestava, disse para o pai: — estes 
srs. são mas é uns grandes vigaristas ! 
Eles então imediatamente se puzeram 
em fuga, deixando uma mala com mais 
3 cortes, umas meias de vidro, umas toa- 
lhas, que tudo somado não vale mais de 
400$00 escudos ! Mas os 2 mil voaram. 

Quando é que acabará tanta ignorân- 
cia do nosso pobre povo 1? —O, 

«Spíi* 

wíu t nw* 
M: t) 

"O Vilaverdense„ 

Encontra-se ã venda : 

EMPHADO—Na residência paroquial, 
onde se tratam todos os assuntos refe- 
rentes à sua Administração e Redacção. 

Em Vila Verde—Na Livraria Rainha. 
Em Braga—Na Livraria Central. — 

Avenida Marechal Gomes da Costa. 
Na Portela do Vade — Estabeleci- 

mento Alves, 
No Pico de Regalados — Casa Reis 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade» 

Azelle», Merceorie, Vinhos, Refriglrontes, Ferragens, adubos 
e Materiais de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL, 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE ' — 

Mnriu fãeiena MPnnUts 
Variedade de Linhos; — Toalhas de Mesa em todas as medidas. 

Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 
Ainda um grande sortido em puchados em perle e bordados regionais 

LUGAR DA PONTE-Prado Telef. 92147 BRAGA 

ALFA 
A Maquina de Costura 

de Fama Mundial 

Alta qualidade 

Longa duração 

Fácil manejo 

Amiga do Seu Lar. 
Vendas com facilidades de pagamento 

Agente no Concelho de Vila Verde 

Manuel Soares Nogueira 
Telefone 32 147 

Por Affíes 

Festa de Cristo Rei 

Como nos anos anteriores, realizou- 
se a festa de Cristo Rei. Foi esta festa 
precedida com um fríduo prepaiatório, 
preg-do pelo Reverendo P.e Sá, pároco 
de Ponte da Barca. Nestes dias de prega- 
ção, a Igreja fui pequena para compor- 
tar a inúmera assistência. 

No domingo, dia da festa, os actos 
religiosos constaram de missa solene às 
11 horas e l.a comunhão de 14 criençr.s. 
No fim da mis a, fez-se a entrega geral 
das medi-Ih-s aoy«»> ejuiea, bera como 
aos mordomos e mordomas da festa. 

Da parte de farde os actos religiosos 
começaram às 3 horas, com ed ração 
ao Sanlís-irao S-cramento, sermão e 
procissão Eucarística. 

O Juiz da festa deste ano, foi o Sr. 
José da Mofa Vivas, que aceitou de bom 
grado este cargo, dando de esmola a 
bonita quantia de 1.500$00. A juiza foi 
a senhora Rosa da Silva e Suus- que 
também deu a esmola de 350$00. Para- 
béns aos Juizes. 

Além das esmoles dadas pela fre- 
guesia, para esta festa, não queríamos 
deixar de assinalar es esmolas ofere- 
cidas por alguns senhores chegados ulti- 
mamente do Brasil e da França. 

R-giste-se também as esmolas dos 
senhores António Fernandes da Costa e 
Manuel de Araújo, que lá da França 
não se esqueceram da nossa festa, en- 
viando nos respectivamente as quantias 
de 300$oo e 20o$oo. 

A estes dois ausentes o nosso reco- 
nhecimento. 

Ao terminar esta nossa reportagem, 
não queria deixar de lembrar a todos os 
nossos ausentes, a bela atitude tomada 
pelo senhor João da Mofa Vivas, que 
desde a sua vinda do Brasil tem sido 
generosíssimo para com a nossa Igreja. 
Este ano, lembrou-se e muito bem de 
oferecer para esta festa, uma linda ban- 
deira de Cristo Rei. Que o Senhor lhe 
pegue. 

Termino, por lembrar aos nossos 
ausentes de que a {esta do Sagrado 
Lausperene começa no dia 26 de De- 
zembro e termina no dia 27, dia do 
nosso padroeiro. Nesse dia toda a fre- 
guesia estará convosco. Não vos esque- 
çais de nós. 

Baptizados 

Com o nome de Domingos Manuel, 
foi baptizado nesta freguesia o primeiro 
filhinho de Adelino Bernardes de Araú- 
jo e Maria do Sameiro Antunes da Silva. 
Foram padrinhos Joaquim Alves da 
Silva e esposa Maria Mota Fernandes 
da Silva, da cidade do Porto. 

Bênçãos do Céu para o neófito.—C. 

Alegra-me a luz do Sol, 
Tudo o que é belo e sublime. 
Mas minha alma se entristece 
Com aquilo que deprime. 

Monstros que a Terra consomem 
Espezinham a virtude. 
Gente cai se não é forte, 
Se não tem solicitude. 

O tempo que tudo faz 
As montanhas elevou, 
O diabo pode muito, 

Deus connosco e nós com Deus 
A casa é rica capela. 
Feliz de quem tem a dita 
De viver, habitar nela. 

A Casa de Nazaré 
Foi oratório sagrado. 
Não manchemos nosso Lar 
Com a peste do pecado. 

Homem sem temor de Deus 
Tõrna-se em lobo feroz 
E' preciso que Deus viva 
No peito de todos nós. 

Quem da Terra vê o Céu 
E' feliz na sua vida. 
Trilhando vai o caminho 
Que leva ã Pátria querida. 

Gualtar, 5-9-66 

A. S, A, 

Eleição da Nova Mesa da Misericórdia 

A nossa Mesa da Misericórdia, numa reunião de alguns Irmãos 
da Irmandade da Misericórdia mais categorizados, foi 
resolvido apresentar à próxima eleição do dia oito de Dezembro, 
uma única lista composta pelos Senhores Provedor Doutor Ma- 
nuel Martins Costa; Vice-Provedor Fausto Feio Soares Azevedo; 
Secretário, Eng." Fernando David Arantes; Tesoureiro, António 
Domingues Vaz; Vogais: Doutor George Vasco Fernandes, 
Professor José Joaquim Pereira Rodrigues e Álvaro Fernando 
Ferreira Reis. Assim, como se exigia, será remtdelada toda a 
Mesa, como exige a abertura do Novo Hospital. Esta notícia 
foi enviada telegráficamente quando o jornal estava a imprimir se. 

ÃA-íi? 
3SLâ    

Pico de Regalados 

S. Miguel de Prado 

Realizou-se no passado dia 14 do 
corrente o confesso da Confraria das 
Almas desta populosa freguesia, tendo 
tomado parte no mesmo dez sacerdotes 
desta região que atenderam grande nú- 
mero de pessoas e que no fim tomaram 
parte na missa cantada e ofício pelas al- 
mas dos associados falecidos que perten- 
ceram à mesma Confraria. 

Sande 

Vai realizar-se o Sagrado Lausperene 
no dia 10 do próximo mês de Dezembro, 
dia em que a sagrada liturgia lembra a 
memória de Santa Eulália, nossa Pa- 
droeira. Haverá fríduo preparatório pré- 
gado por um distinto orador sagrado. 
Damos esta notícia com bastante ante- 
cedência para lembrar aos nossos ausen- 
tes que contamos com a ajuda conforme 
os anos anteriores e desde já prome- 
temos que todos os dias se rezará na 
igreja para que o Senhor abençoe todos 
os que se lembrarem do Sagrado Cora- 
ção de Jesus, 

Depois será enviada uma recordação 
a todos os nossos conterrâneos espalha- 
dos pelas diversas partes do mundo. To- 
dos os anos os nossos ausentes se lem- 
bram do Senhor e Deus não deixa acção 
sem a verdadeira recompensa e por isso 
há-de dar um grande prémio a todos. 
O Senhor tem atendido as nossas ora- 
ções, pois não tem acontecido desastre 
algum aos nossos ausentes. 

Os nossos soldados tem ido psra o 
Ultramar e voltam com as mesmas boas 
disposições com que partem, os nossos 
emigrantes vão para longe da terra, mas 
as carta» e as notes do Banco de Por- 
tugal começam a alegrar os que ficam. 

Melhoramentos das fontes — O Sr. 
Presidente da Junta desta freguesia, An- 
tónio Abel da Silva Freitas, tem sido 
incansável e tem trabalhado com todo o 
cuidado para que todos os lugares da 
freguesia sejam dotados com fontes hi- 
giénicas, mas alguns ficarão sem elas 

por causa das diiculdades que vão 
aparecendo- 

Os nossos agradecimentos ao Go- 
verno da Nação e a fodis autoridades 
que dão todas as facilidades para a rea- 
liz çã" destas obras tão importantes para 
o progresso desta terra. 

— No lugar da Igreja desta freguesia 
faleceu repentinamente o Snr. Manuel 
de Oliveira, casado com Angelina de 
Abreu, de 74 anos de idade. Realizou- 
-se o funeral na igreja paroquial com a 
assistência de cinco sacerdotes e nele 
tomaram parte muitas pessoas desta 
terra. Paz à alma do falecido e os pê- 
sames à sua família. 

Novo assinante — O nosso conter- 
râneo, António Meireles da Silva, resi- 
dente no Rio de Janeiro dignou-se dar o 
seu nome para assinar o "Vilaverdense,. 

Os nossos agradecimentos ao brioso 
filho de Síade e as nossas felicitações. 

Vilarinho 

Futebol — O Desportivo de Vilari- 
nho constituído por João Pimenta, Bar- 
bosa, Ribeiro e Quim, Augusto e Mar- 
tins, Sousa, Vinhal I, Dàvid, Adelino e 
Vinhal II, têm manifestado nos últimos 
meses grande actividade desportiva. Tem 
realizado vários desafios de futebol tanto 
no seu campo do Vilar como nos cam- 
pos dos Clubes vizinhos, tendo obtido 
bons resultados. 

No mencionado campo do Vilar, em 
oito desafios, ganharam cinco, empata- 
ram dois e perderam unv sendo este dis- 
putado com uma equipa de Famalicão. 

Nos campos vizinhos alcançaram 
uma vitória, houve um empate e perde- 
ram um. Parabéns aos valorosos rapazes 
de Vilarinho que fazem parte do grupo 
desportivo, não esquecendo o seu diri- 
gente, Snr. Franclím Vilela Meireles, 
ilustre funcionário da Secção da Fazenda 
Nacional em Vila Verde. 

Fazemos votos pelas prosperidades 
do grupo- O correspondente desta re- 
gião fica ao dispor de todos para trans- 
mitir aos ausentes as actividades dos 
briosos rapazes de Vilarinho. — C. 

DlAlMll!) 

lí 

« O Vilaverdense» é o único jornal 
que se publica no Concelho de 
Vila Verde, Assiná-lo e anun- 
ciar, é contribuir para o seu 
engrandecimento e progresso 
do Concelhox 

Se um pioprietádo tem 5 ou 6 
couielas, leiras ou campos, havia toda 
a vantagem em as reunir numa só: 
isso poupava-lhe muito tempo que 
actualmente gasta nos caminhos e em 
vez de ter esta ou aquela proprie- 
dade. teria a sua quinta. Além de 
outras vantagens, já enumeradas no 
artigo anterior, tinha ainda esta; a de 
lhe ser muito mais fácil guardar o 
que lá cultivasse. Explico. 

Porque é que no Minho quase só 
se cultiva milho e vinho? Pois só se 
cultiva isso, porque se desconhece a 
vantagem em fazer outras culturas. 
Mas nâo só por isso. E' também por- 
que a dificuldade em guardar um 
melanclal, um meloal, um pomar, é 
extrema. Resultado; Até há anos 
atrás, o Minho tinha muita cerejeira, 
macieira, pereira, etc., nos campos. 
E hoje ? Tudo foi destruído e não 
mais replantado. O Minho não tem 
fruta que lhe baste ; nem boa nem má. 

O Governo está a estimular a plan- 
tação de árvores de fruto; concede 
subsídios que se traduzem em dinheiro 
emprestado à taxa (juro ) de 2 % e 
de capital a ser pago em várias pres- 
tações anuais. 

Sei que nas Beiras, muitos pro- 
ptietários estão a abandonar as cul- 
turas tradicionais para se dedicarem 
aos pomares ; assim importam peque- 
ninas macieiras de Itália, que lhes 
custam 15$00 cada pé. Mas com 
100 macieiras dizem-me que no fim 

de oito anos após a plantação delas, 
o lavrador pode fazer 25 contos por 
ano. Os Serviços do Estado dizem 
se o terreno é bom para macieiras, 
se para pessegueiros, etc ; o Governo 
empresta o dinheiro de modo que 
acima disse; o Grémio recebe e paga 
a fruta que o lavrador lhe entrega e 
encarrega se do resto. Com o novo 
surto de turismo nâo há no país fruta 
suficiente. Temos de a fazer vir do 
Estrangeiro no que não temos van- 
tagem. 

E não se reparou que uma das 
causas desta situação é o modo como 
está dividida apropriedade. Não temos 
propriedades, temos canteiros. Estes 
são bons mas só nos jardins. 

Como se verifica, é preciso rea- 
grupar os terrenos, A lei foi para isto 
feita, mas suponho que em grande 
parte do País ficou e ficará letra 
morta, E' pena porque essa lei cha- 
mada do «emparcelamento» parece 
ser de grande alcance social e econó- 
mico. Dispõe ela que os proprietá- 
rios sejam obrigados a fazer, entre si, 
trocas de terrenos de modo que cada 
Proprietário fique com uma só pro- 
priedade. 

Seria maravilhoso e o princípio 
duma maior riqueza e prosperidade 
para o nosso povo. Mas , . as coi- 
sas têm de fazer-se lentamente. 

(Continua) 
Francisco Almeida 



ANO X — Número 268 — Preço avulso 1$50 ~ Domingo, 20 de Novembro de 966 

s 

1 v 

Quinzenário Regionalista 

Descansem em Paz 

{Confirmação da página) 

Nós, tão propensos à inveja, aos 
ciúmes, à rivalidade; tio fáceis ao 
protesto, à rebeldia, à crítica, tão 
espertos na «tesoura» quando se trata 
de superiores. 

Pequenas coisas, sim; mas coisas 
que criam um clima denso, um mal 
estar, uma inquietação que faz difi- 
cim a convivência. 

Se tudo isso desaparecesse à escala 
familiar, nacional, mundial, chega- 
ríamos ao ambiente ideal, O mundo 
protesta porque não tem os seus 
gonzos untados. Custa-nos dema- 
siado admirar, agradecer, louvar... 
Como vamos a ter ruminando ofen- 
sas, ingratidões e temores, vendo, nu- 
ma palavra, o lado negativo das coisas. 

Se a paz é consequência da vitória, 
o inimigo a vencer são as nossas dú- 
vidas, a nossa cobardia, o nosso ce- 
pticismo, tudo o que se opõe em nós 
à felicidade e ao amor. 

Sempre que lemos as Benaventu- 
ranças vamos rapidamente em busca 
do prémio. Comprovamos que uns 
possuirão o céu, outros a terra, mui- 
tos saciarão a sua fome, sentirão 
consolo... Só os pacíficos serão cha- 
mados Filhos de Deus. Filhos de Deus! 

Haverá alguma coisa que possa in- 
quietar o que vive preguiçoso, de- 
pendendo inteiramente dè todo o 
poder e sabedoria do mundo ? 

Neste campo estão os filhos de 
Deus, repimpados, aposentados sem 
incómodo numa certeza capaz de lhes 
tirar a mais pequena perturbação. 
Todo o que acontece no mundo, na 
família, no mais íntimo do prOprio 
ser, redunda em seu proveito. « Para 
os que amam a Deus, todas as coisas 
são para bem». Deixara de ser bom 
o que um pai importaute destina a 
seus filhos? 

Pode estrondear a terra. Tudo 
resulta < providencial ». Descobre-se 
a ordem secreta das coisas, sabia- 
mente dispostas, amorosamente orde- 
nadas por Deus. 

Não nos estranha que os filósofos 
tenham definido a paz como «a tran- 
quilidade na ordem». Que o ordem 
de paz é alguma coisa que experi- 
mentamos diàriamente em pequena 
escala. Que tranquilidade quando 
temos todos os nossos panos limpos 
e dobrados no armário, todas as meias 
em ordem, e as gavetas capazes de 
resistir a uma revista. E' a mesma 
coisa que se dá nos acontecimentos 
grandes ou pequenos de cada dia. 

Cada coisa a seu tempo e os nabos 
no advento. 

E' necessário dar importância a 
umas coisas e tirar-lha a outras. Per- 

turbamos demasiado muitas vezes 
com tempestades em copos de água. 

Quando essa ordem se vive em 
relação com as outras pessoas, já 
estamos metidos no social. E' a paz 
social. 

Dêmos a cada um o que lhe per- 
tence. Com uns relacionamo-nos fa- 
miliarmente, outros serão subordi- 
nados nossos e, em muitas ocasiões, 
teremos nós que obedecer aos demais. 
Nada de extraordinário se passa. Isso 
é a ordem. Isso é viver em paz, é 
precisamente esta estructura, em que 
cada indivíduo se realiza cumprindo 
o seu papel e deixando os demais 
cumprir o seu, o que constitue a 
essência do social. 

Quando não se respeita esta ordem, 
quando os filhos mandam nos pais, 
as mulheres nos maridos, os alunos 
nos professores, não pode haver paz. 

Sim, essa paz teórica, de que tanto 
se fala, também nos afecta a nós. 
Ao sentarmo-nos cada dia à mesa, 
ao olharmo-nos, ao sorrirmos, ao 
contar os incidentes da manhã e ao 
deixarmos os outros contar, está a 
ser possível a paz. Uma paz que é 
o único descanso possível para os 
vivos e para os mortos. 

Pels Redacção 

e Administraçã') 

Pagamento de assinaturas 

— António Joaquim Martins (Scu- 
felo), até 19-3-68 

— Msnuel Rodrigues Lourenço 
(França), com 100$00 até 1-1-68. 

Cartas que nos escrevem 

O Senhor António Fernandes da 
Coste, ausente na França, e«creveu-nos 
uma carta referiudo-se a outra anterior 
que se estraviou, com certeza. Nó» re- 
cebemos cartas aos molhos e uma ou 
outra pode passar ou ser lida até apres- 
sadamente. Nestas como noutras seme- 
lhantes. o melhor é tornar a escrever 
porque da nossa parte há sempre boa 
vontade para atender a todos os pedi- 
dos. 

Srupo Folclórico 

de Vila Verde 

{Continuação da í.a página) 
Esíão de parabéns, pois, os Di- 

rectores do Grupo, colaborado- 
res e em especial os componen- 
tes que o constituem, porquanto, 
sem o esforço do conjunto a que 
eles se devotaram o progresso 
seria nulo. 

Na realidade, a campanha deste 
ano pode considerar-se excelente, 
e como nunca, e em quaisquer 
circunsíânciass, todos os Vila- 
verdenses se .sentiram honrados 
pela grande projecção dada ao 
bom nome da sua ferra. 

Esperamos que o ano de 1967, 
seja ainda melhor para maior 
prestígio do folclore de Vila 
Verde. 

Mabaro 
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Comemorações do 40.° Aniversário 

da Revolução Nacional 

no Concelho de Vila Verde 

Vão realizar-se. no Concelho de 
Vila Verde, as Comemorações do 40.» 
Aniversário da Revolução ■ Nacional, 
no próximo dia 11 de Dezembro. 

Não podemos publicarão programa, 
porque não foi elaborado definitiva- 
mente a tempo da impressão do nosso 
jornal. 

Contudo sabemos que o Senhor Go- 
vernador Civil, com muitas outras 
Entidades Distritais visitam oficial- 
mente o Concelho, não só na Sede, 
mas pelas diversas freguesias, onde 
terão entusiástica recepção. 

De facto estas comemorações são 
dignas do contentamento do nosso 
povo, pois o plano comemorativo 
brindou todas as freguesias com obras, 
na sua maior parte, pagas pelo Estado. 

Foram muitos milhares de contos 
espalhados por todas as freguesias e, 
sobretudo pelas mais rurais, onde se 
fazia sentir a falta de progresso. 

Surgiram a abertura de novas es- 
tradas, calcetamentos e reparações de 
velhos caminhos e estradas. 

Mas onde se fez sentir, em maior 

Control da Natalidade 

(Continuação da 1." página) 
Diante destas pressões exer- 

cidas com toda a força dos mo- 
dernos meios de expressão sobre 
a sociedade actual, os últimos 
Pontífices conscientes da sua res- 
ponsabilidade diante de Deus c 
diante dos homens que se cala- 
ram, nunca deixaram de recor- 
dar cm momento algum quais 
são estas normas e a importância 
que têm para a Humanidade 
inteira. 

O Magistério da Igreja nunca 
se encontrou em estado de dú- 
vida perante essas normas. As- 
sim o reordou Paulo VI, diante 
do LII Congresso Nacional Ita- 
liano de Genecologia e Obste- 
trícia, no dia 29 de Outubro, 
num discurso idêntico ao seu 
anterior de 23 de Junho de 1964. 

Neste discurso se depreende 
que se Paulo VI encarregou a 
uma Comissão internacional de 
cientistas o estudo do problema 
do control da natalidade, não foi 
com o propósito de mudar as 
normas morais existentes e em 
si claras e seguras—até ao ponto 
de continuar a obrigar cm cons- 
ciência todos os católicos-, se 

não com o desejo de encontrar 
com o auxílio da ciência c a opi- 
nião de pessoas responsáveis o 
modo de as esclarecer mais, de 
aprofundar cientificamente em 
sentido verdadeiro e salvá-las as- 
sim do ataque inconsiderado de 
que vêm sendo objecto por 
gregos e troianos. E de poder 
formular essas normas de modo 
mais claro e adequado à menta- 
lidade do homem de hoje, 

A norma não está em dúvida; 
simplesmente está num momento de 
estudo e reflexão. 

Legião Portuguesa 
(Continuação da i.a página) 

Ficaram no Distrito, três cen- 
tros de instrução: Braga, Guima- 
rães e Barcelos. 

O snr. Comandante da Legião 
em Vila Verde, tenente Pimenta 
de Castro, convoca todos os le- 
gionário deste Concelho, para 
que, no dia 4 de Dezembro, 
tanto os do 1.° como do 2.° es- 
calão, estejam nos lugares do 
costume de embarque, das 7 
até às 7,30 horas da manhã. 

pujança, a acção comemorativa foi na 
construção e reparação de fontes. Só 
para isso o subsídio do Estado é de 
mais de dois mil contos, neste 
Concelho. 

Portanto as comemorações do 40.° 
Aniversário da Revolução Nacional 
do 28 de Maio são uma perfeita con- 
sagração de agradecimento. 

Vai uma azáfama de obras pelas 
terras do Concelho de Vila Verde, 
desde as aldeias mais sertanejas. A 
toda a parte chegou este grandioso 
plano comemorativo, com realizações 
para o progresso do nosso meio rural. 

As entidades oficiais do Concelho 
de Vila Verde procurarão, no seu de- 
vido tempo fazer chegar a todas as 
freguesias o programa destas come- 
morações, O povo demonstrará ao 
Governo da Nação, através dos seus 
representantes, o seu reconhecimento, 
não só pelas obras já efectuadas, mas 
ainda pelas que estão planeadas e 
prestes a realizar-se, graças a compar- 
ticipações e generosos subsídios do 
Estado, dada a pobreza do nosso Con- 
celho e os parcos rendimentos da 
sua Câmara Municipal. 

Da Dlmei Perwina 

de Fala a ia llerde 

(Continuação da 1." página) 

O programa será publicado 
em minúcia, sobretudo no jornàl 
próprio, que se intitulará: Em 
Missão — A Virgem Peregrina 
de Fátima no Concelho de Vila 
Verde. 

Na torre da Igreja de Vila 
Verde vai ser colocada uma 
grande cruz luminosa, que se 
verá de longes terras. 

Durante estes dias da Presen- 
ça da imagem peregrina, todas 
as casas da Sede do Concelho 
devem embandeirar se e ilumi- 
nar as suas janelas, nos dias das 
grandes manifestações, que são 
o dia, 4, 12 e 25 de Dezembro. 

Não podemos esquecer o en- 
tusiasmo com que os Vilaver- 
denses receberam a Virgem Pe- 
regrina noutras ocasiões. Desta 
vez não vão desmerecer as suas 
tradições de povo devotíssimo 
de Nossa Senhora, 

No dia 25 de Dezembro à 
tarde será a manifestação de todo 
o Concelho, em frente aos Paços 
concelhios, de despedida para o 
Concelho de Amares. 

(Continuação da I.a página) 

Os jornais anunciam milhares de 
toneladas de bacalhau lançadas no 
mercado. Mas quem ousa vê-loj a 
não ser por altos preços? 

Não é multando um ou outro reta- 
lhista, um ou outro armazenista que 
o caso se resolve. O mal é mais pro- 
fundo é grave, de gravidade nacional. 

Demonstra que todo o sector da 
venda do bacalhau traiu ou se tornou 
impotente para a sua missão, E1 

aplicar-lhe os princípios que ditaram 
a Revolução Nacional. Estamos no 
plano comemorativo do 40.o Aniver- 
sário, acabem a acção de toda essa 
orgânica. E" melhor a liberdade do 
comércio do bacalhau ? Seja o que 
fôr, isto é que está sem conserto. 

Alvarás do bacalhau para quê ? Para 
protecção dos defraudadores do pú- 
blico, para serem vendidos por gros- 
sas maquias? A que se chega!... 
Não são os pequenos e raros arma- 
zenistas e retalhistas cá dos meios 
rurais os que prevaricara. Os arma- 
zenistas do bacalhau lá se foram ven. 
dendo as suas quotas. 

Um amigo dizia-me que a falência 
do Corporativismo era manifesta. 
Não generalizemos, Em qualquer sis- 
tema de coordenação ou de organiza- 
ção económica, se homens incapazes 
ou desonestos se infiltram ou se dei- 

xam actuar impunemente, vem o dês- 
«alabro. 

Mesmo na própria tirania comunista 
se verificaram abusos economicos, 
semelhantes aos do nosso bacalhau, 
mas pagam-nos encostando as costas 
à parede, donde não se erguem mais. 

Porque num sector económico do 
Corporativismo Português existe um 
escândalo generalizado, não podemos 
condenar todo o Corporativismo, 

Vejamos por exemplo a acção nobre, 
dc alto interesse nacional, em bene- 
fício do consumidor, praticada pelo 
Grémio Nacional da Pesca. No ano 
passado, a pescada chegou a sessenta 
escudos o quilo. Imediatamente esse 
Grémio tomou a iniciativa com o 
Ministério da Economia da liberdade 
de importação, O mercado ficou lar- 
gamente abastecido de peixe conge- 
lado e de peixe fresco, como ainda 
está, O preço então do peixe fresco 
baixou de sessenta escudos para 
vinte e seis. 

Mantém esse Grémio, nos centros 
principais do país, postos abastece- 
dores, reguladores de preços, que 
têm sido de alta benemerência nacio- 
nal, porque não deixam os interme- 
diários fazerem a altas da candonga. 

(Continua na 2,a página) 

Ainda a propósito da Administração 

Municipal 

(Continuação da 1." página 

eidos ou abandonados os Muní- 
cipes mais necessitados da pro- 
tecção do Município. Efectiva- 
mente, se^assim não acontecesse 
a Adminisfreçâo Municipal não 
passaria de uma ruinosa menta- 
lidade social em prejuízo daque- 
les para os quais o rodar dos 
anos seria sempre ingrato c trai- 
çoeiro, manfendo-os presos ao 
engano de esperanças em melho- 
res dias, sem, todavia, verem essas 
esperanças transformadas em con- 
soladoras e justas realidades!... 
Mais uma razão, pois, para ser 
feita a devida justiça à Câmara 
Municipal de Vila Verde por não 
considerar as freguesias rurais do 
Concelho células sem vitalidade 
perante e própria vida nacional, 
tanto mais que se torna neces- 
sário acompanhar, dentro do pos- 
sível, o progresso do século em 
que vivemos e em que os men- 
tores da Ciência e da Técnica 
espacial já começam a pensar 
nos tipos de casas e de cidades a 
construir na Lua, como foi anun- 
ciado, muito recenfemente, pelo 
Arquitecto Soviético Nikolai Ko- 
lomyets. Por isso, se assim acon- 
tece, uma parte da população da 
terra que, em meados do ano 
findo, atingiu o astronómico nú- 
mero de três biliões duzentos e 
oitenta e cinco milhões de pes- 

soas — passará a viver na Lua, 
daqui por alguns anos, onde en- 
encontrará um ambiente trans- 
formado em «paraízo lunar» e. 
portanto, permita Deus que o 
êxodo para lá principie pelos 
inimigos da nossa integridade 
territorial c Curifeus da ONU. 

E agora, depois deste parên- 
teses, não quero terminar este 
deambular do meu pensamento 
sem manifestar o meu reconhe- 
cimento e a minha simpatia a 
todos quantos se têm interes- 
sado pelos melhoramentos pro- 
porcionados aos habitantes das 
freguesias rurais, nunca podendo 
deixar de mencionar a de Go- 
mide e, quanto a esta, eu come- 
teria uma falta ou omissão grave 
e imperdoável se deixasse de 
citar dois nomes de devotados 
bairristas — os Srs. Adelino de 
Araújo Dias e seu Compadre 
Manuel Rocha, que concorrem 
cora uma apreciável quantia para 
a electrificação da dita freguesia, 
e para cujo melhoramento se 
apressaram a contribuir, espon- 
tâneamenfe, gesto que também 
muito me sensibilizou, por mo- 
tivos de natureza pessoal er par- 
ticular. 

A esses dois meus Amigos — 
ausentes no Brasil, Estado do 
Guanabara—a expressão do meu 

(Continua na 2." página) 
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= Em 24 de Outubro, às 11,30 da 
noite, a Espanha encerrou a fronfeiraide 
La Línea de la Concepción que dava 
passtgera para o nu rro de Gibraltar, 
pondo desta maneira termo a toda a pas- 
sagem de veículos e mercadorias que 
durante muito tempo a Espanha gentil e 
fidelgemente concedeu, agora em pro- 
testo da pretensõo do governo Inglês de 
considerar essa passagem de sobera- 
nia britânica. 

= O ministro de Defesa do Canadá, 
Paul Hellyer, ecaba de enunciar o pro- 
pósito de recrutar mulheres para es for- 
ças armadas. Não é caso único. Israel, 
Egipto e Indonésia já as têm nos seus 
exércitos. 

— Marcos, Presidente das Filipinas, 
nSo admite de forma alguma no seu 

PQÉlilDlelatitaeslwelpa 

para sente 

O Grémio da Lavoura infor- 
ma que esta aberta a inscrição 
para aquisição da batata de'se- 
menfe estrangeira, até aojdia 30 
do corrente mês. 

pais a limiteçSo de natalidade por meios 
artificiais. Diz ainda que o seu povo 
resolverá a situação por meio de incre- 
mento da produção agrícola e de uma 
economia egro-industrial equilibrada. 

= Toda a Europa esteve debaixo de 
violentíssimo vendaval ; todavia atingiu 
foros de autêntica catástrofe na Itália. 

= O 'O servatore Romano, repele 
como insustentável e ideia de o perigo 
de fome apenas ser debelada pela regu- 
lação dos nascimentos- 

= Portugal ocupa o 2.o lugar entre 
os países que registaram maior aumento 
de turistas no ano de 1965. 

A Turquia ocupa o primeiro lugar e 
o terceiro c quarto são ocupados pela 
Islândia e pela Grécia. 

O país que recebeu o maior número 
de turistas foi o Canadá (34 milhões), 
seguindo-se-Ihe a Itália, a Espanha ea 
França. Os únicos países onde o núme- 
ro de visitantes estrangeiros diminuiu fo- 
ram a Suiça e o Luxemburgo, em rela- 
ção ao anterior. 

= Falecu a rainha de beleza, Eliza- 
beth Arden, que foi criadora em pane de 
uma maneira específica de "fazer, boni- 
tas as mulheres feias. 

Deixou uma fortuna de cerca de 
330 mil contos. 


